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O ano passou muito rápido!  Já esta-
mos em dezembro e nos preparando para 
as festas de final de ano.  Fim de ano é 
sempre uma ocasião para uma revisão de 
nossa vida, uma oportunidade para avaliar  
nossas conquistas e fracassos, não ape-
nas no plano material, mas também no 
plano espiritual, cultural e humano. É tem-
po de fazer novos projetos  com confiança 
na ajuda de Deus e na proteção materna 
da Virgem Maria. É tempo de ação de 
graças a Deus Pai pelas  bênçãos recebi-
das que são manifestações do seu infinito 
amor para conosco.   

Mas a verdadeira marca do mês de 
dezembro é a celebração do Natal do Senhor, esta festa de singular importân-
cia para todos os cristãos.  Natal é tempo de paz, de graça  e,  principalmente, 
de gratidão a Deus por ter nos enviado, por meio de Maria, seu Filho, para ser 
o nosso Redentor.  

Natal  é  tempo de alegria,  porque  Jesus veio nos fazer filhos de Deus 
e Nele, irmãos e irmãs  um dos outros. Ele veio nos libertar do pecado e nos 
restituir a amizade divina; Ele veio nos libertar da morte e garantir-nos a res-
surreição; veio nos  tirar do desespero de uma vida sem sentido,  para nos 
despertar para o verdadeiro sentido da vida, dom de Deus.  Acolher Jesus de 
verdade é reconhecê-lo como único Senhor em nossa vida; é acolhê-lo na 
pessoa do nosso irmão, da criança, do pobre, do enfermo, do oprimido; é viver 
como Ele viveu,  amar como Ele amou.

Preparemo-nos, pois, com alegria,  para  recebermos o  Menino Jesus! 
Que  o amor, a esperança e a solidariedade  renasçam em nossos corações e 
se traduzam em gestos  concretos  em favor do  próximo. E que a Virgem Maria 
esteja presente  em cada lar contribuindo com amor de mãe para que todos os 
seus filhos e filhas possam redescobrir na  Eucaristia e na força do Evangelho 
o sentido verdadeiro do Natal!  

  A todo o povo da Arquidiocese de Aparecida, os sinceros votos de um 
Feliz e Santo Natal!
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atéria de CapaM

Pastoral da Criança completa 25 anos
 na Arquidiocese de Aparecida

A Pastoral da Criança completa neste 
mês 25 anos de trabalho na arquidiocese. 
Uma Celebração Eucarística, no dia 06 de 
dezembro, às 16h, na matriz da Paróquia 
São Roque, vai marcar a data.

O trabalho de implantação da Pastoral 
da Criança na arquidiocese começou 
em 1988 na Paróquia São Pedro, em 
Guaratinguetá, através do Padre José 
Minutti. Quem conta essa história é a 
Irmã Lourdes Nunes dos Reis, FMA, que 
ajudou nesse trabalho.

RA – Como começou a Pastoral da 
Criança na Arquidiocese?

Irmã Lourdes - O Padre José Minutti 
confiando nas Irmãs Filhas de Maria 
Auxiliadora, recém- chegadas na Casa 
Betânia, abriu-lhes as portas para 
qualquer pastoral a que quisessem se 
dedicar. Eu comecei com a Pastoral da 
Criança porque havia participado de um 
treinamento com a Doutora Zilda Arns, em 
São Paulo.

RA – Como o trabalho começou a ser 
feito? 

Irmã Lourdes - Habituada desde a 
minha adolescência ao “VER- JULGAR- 
AGIR” da Ação Católica aderindo ao 
desejo da doadora da Casa Betânia ao 
nosso Instituto (Da. Maria Marcondes) 
de assistir a mães solteiras, o primeiro 
passo foi convocar algumas mulheres da 
vizinhança para que, juntas, fizéssemos 
um levantamento das gestantes e mães-
jovens moradoras no bairro. Lembro que 
só no IAPI identificamos quinze delas. 

Depois a prioridade foram as da rua 
Eufrásio Fernandes, das moradias 
cujo quintal dava direto na beira do rio 
Paraíba. Com a adesão das primeiras 
que desejaram assumir, promovemos o 
primeiro treinamento de coordenadoras e 
lideres da pastoral da criança. Com o tempo 
fomos ao Potim, Roseira, Lagoinha e às 
paróquias de Guaratinguetá e Aparecida.  
Aqui expresso meu agradecimento de 
coração a todas as queridas líderes que 
com tanto amor e dedicação, juntamente 
com as coordenadoras, com coragem 
e dedicação, assumiram esse lindo 
processo, hoje com a Coordenação de 
nossa amiga Maria Auxiliadora.

RA – Quais foram as principais 
dificuldades para a implantação da 
Pastoral? 

Irmã Lourdes - Dificuldades? Na 
verdade não me lembro delas...tantas 
foram as respostas, a dedicação de cada 
agente, o apoio de cada Pároco...E até 
mesmo a aceitação e adesão de setores 

e de profissionais de saúde, quando 
fomos informando, publicando o valor das 
alternativas alimentares e da multimistura.
Foram muitos os que participaram 
de treinamentos com as orientações 
da Doutora Clara Takaki Brandão, da 
Irmã Rute Cardoso (FMA) e com a 
colaboração das equipes da Pastoral da 
Criança de São José dos Campos e de 
Pindamonhangaba.

E ainda tivemos a presença da Dra 
Zilda Arns, com o apoio da coordenação 
estadual. Depois também pudemos 
ir às escolas, convocando diretoras, 
professores e merendeiras para os 
treinamentos de alternativas alimentares, 
tendo um espaço físico cedido pelo Padre 
Toninho, então pároco do Puríssimo 
Coração de Maria.

Depois de 25 anos, 12 paróquias da 
arquidiocese já possuem o trabalho da 
Pastoral da Criança. Quem explica como 
funciona o trabalho da pastoral atualmente 
é a coordenadora Maria Auxiliadora Silva 
de Abreu

RA - Como funciona a Pastoral da 
Criança na Arquidiocese de Aparecida?

Maria Auxiliadora - A Pastoral da 
Criança na Arquidiocese de Aparecida 
funciona através da organização de 
comunidades e da capacitação de líderes 
voluntários que ali vivem para orientar e 
acompanhar as famílias.

Fundamentada na Mística que une 
fé e vida, nossa missão é promover 
o desenvolvimento das crianças, do 
ventre materno aos 6 anos, contribuindo 
para que suas famílias e comunidades 
realizem sua própria transformação, por 
meio de orientações básicas de saúde, 
nutrição, educação e cidadania.

RA - Qual o balanço de atendimento?
Maria Auxiliadora - Hoje atuando 

em 12 paróquias e 36 comunidades, 
contamos com 120 líderes e 80 apoios. 
Temos, conforme estatísticas fornecidas 
pelo censo 2012, 5 mil crianças pobres na 
nossa arquidiocese, mas acompanhamos 
somente 1.500 crianças. Precisamos de 

Passado e Presente da Pastoral da Criança 
 Irmã Lourdes e Maria Auxiliadora

capacitação para os agentes 
da Pastoral da Criança



 5 Revista Arquidiocese

Pastoral da Criança completa 25 anos
 na Arquidiocese de Aparecida

mais líderes para implantar a Pastoral da Criança e poder ir até as periferias, onde estão 
as gestantes e crianças pobres. Precisamos de discípulos missionários que abracem 
essa causa com amor.

Hoje temos avanços, principalmente no que se refere às crianças desnutridas, 
que antigamente morriam por causas evitáveis. Com o soro caseiro e a multimistura 
conseguimos salvar muitas crianças na nossa arquidiocese. 

No decorrer da caminhada a desnutrição foi desaparecendo. Hoje o grande vilão 
é a obesidade nas crianças. Por isso, a pastoral  deixou de priorizar a multimistura 
para entrar com a vigilância nutricional, formando toda a liderança para essa ação nas 
comunidades e promover a qualidade de vida das crianças.

RA - O que foi programado para a festa dos 25 anos?
Maria Auxiliadora -  Nossa Festa será uma  tarde de louvor e agradecimento pela 

caminhada  dos 25 anos. Homenagearemos Dra Zilda, nossa grande intercessora, as 
primeiras coordenadoras que passaram pela arquidiocese e que fizeram esta história 
de AMOR, VIDA E ESPERANÇA acontecer.	

equipe da Pastoral da Criança com Dom Damasceno
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Seminário Bom Jesus 

Pe. José Ricardo Fernandez Aparicio CM
 é Reitor do Seminário Missionário Bom Jesus em Aparecida /SP.

Aos Excelentíssimos Senhores Bispos. 
A você meu caro irmão na fé, sacerdote, 

seminarista e leigo.  A você minha irmã 
mulher de fé, religiosa ou leiga, aos 
Vicentinos e a vocês todos meus irmãos, 
povo de Deus.

Para mim, foi uma bênção, uma graça 
e imensa alegria compartilhar o ministério 
com vocês nestes quase seis anos que 
Deus me concedeu na Arquidiocese da 
Aparecida.  Vocês nem imaginam o bem 
que fizeram à minha vida ao acolher meu 
ministério de formador no Seminário 
Missionário Bom Jesus. A fraternidade 
tão calorosa, simples e sincera que me 
dispensaram e dedicaram no tempo 
do ministério entre vocês, contrasta 
com a distância do meu país, de minha 
comunidade religiosa (a Congregação 
da Missão), de minha família, de meus 
amigos. 

Quero com esta mensagem chegar ao 
seu coração de maneira pessoal, para 
comunicar-lhe, de maneira viva, tudo o 
que meu coração deseja confiar-lhe, dizer 
a você como o amigo faz com seu melhor 
amigo, pois, na verdade, o sinto como 
amigo. Obrigado. 

Bem sei que as melhores horas foram 
empregadas na vivência do ministério 
a mim confiado, no silêncio da oração, 
no chamado à vida interior para todos 
nós, na vida cotidiana do seminário, da 
presença próxima aos seminaristas, 
especialmente na disponibilidade para 
o diálogo, o encontro, as confidências, 
as correções fraternas, a observação 
constante, enfim, ser irmão reitor para os 
que se dispuseram a fazer o processo de 
formação com espírito de abertura. 

Houve também ocasiões especiais, 
de encontro com as comunidades em 
diversos momentos de celebração, em 
momentos de formação, de retiros e 
também de partilha de vida. Por isso, 
minha ação de graças por permitir-me 
estar próximo no tempo compartilhado. 
Obrigado pelas ações realizamos juntos, 
pela sustentação dada a esta missão, 
obrigado por importar-se pelo seminário 
e buscar de múltiplas formas estarem 
juntos, ser parte deste processo.

Este ano da Fé, que nos lembra de 
como nós devemos confiar Naquele que 
nos chamou, trouxe muitas surpresas e 
alegrias. No Seminário, enfatizamos o 
acompanhamento espiritual, a importância 
de se abrir para alguém, especialmente 

nos momentos de provação, deixar-se 
acompanhar, fazer a caminhada a dois pela 
direção espiritual. Não imaginávamos as 
surpresas... Um papa, que ganhou nosso 
coração pelas suas palavras, se tornaria 
hoje papa emérito, e ganharíamos uma 
grande surpresa, que trouxe abundantes 
alegrias a nossa vida: um novo Papa, o 
Papa FRANCISCO, latino-americano, 
nosso, que fala nossa língua, um papa da 
inserção, do acolhimento, do testemunho 
mais pela presença, pelos gestos, pelas 
palavras simples; e a grande alegria de 
nos visitar, de nos falar das surpresas de 
Deus aqui na casa da Mãe Aparecida, e 
surpresa maior como Seminário partilhar 
espaços tão próximos que nos permitiram 
ouvir de perto seu coração que nos gritou 
“sejam bons curas”. Sim, fazer parte 
da cura, não das feridas, ser pastores-
servidores. 

Surpresas nos trouxe a vida neste 
ano, mas também nos lembrou que a 
fragilidade faz parte de nosso cotidiano. 
Por isso, uma vez mais, convido você, 
meu irmão, minha irmã: rezem ajudem-
nos na missão da formação, rezem uma 
Ave-Maria, todos os dias de sua vida pelo 
Seminário Missionário Bom Jesus. 

 Mas as surpresas ainda não terminaram. 
Estamos com o coração cheio de alegria! 
Temos três jovens que concluíram a Filosofia 
e querem continuar seu processo de 
formação, através dos estudos teológicos. 
Temos um novo Diácono!

Estamos próximos do Natal, Deus 
conosco... e continuam as surpresas. Toma 
tempo para contemplá-las e por que não 
escrevê-las, partilhá-las, testemunhá-las? 

Seja missionário de um Deus que se 
aproximou para nos salvar amorosamente.

GRATIDÃO
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E scola da Fé

acaciovcarvalho@yahoo.com.br
Escola Bíblica “Beato João Paulo II”

No dia 10 de dezembro, a Paróquia 
Nossa Senhora de Loreto, situada no 
interior da Escola de Especialistas de 
Aeronáutica, celebra a sua padroeira. 
Muitos desconhecem a origem desta de-
voção. Segundo a tradição da Igreja, no 
ano 313, a imperatriz Santa Helena, mãe 
do imperador Constantino, construiu um 
magnífico templo em Nazaré, na Galiléia, 
para abrigar a humilde casa da Sagrada 
Família. 

Em 1291, os cruzados foram derrota-
dos pelos mulçumanos e expulsos da 
Terra Santa. Muitos lugares, considera-
dos sagrados para os cristãos católicos, 
foram destruídos. Era a intenção dos mul-
çumanos não deixar pedra sobre pedra 
do Cristianismo. A casa da Virgem Maria, 
em Nazaré da Galileia, era uma humilde 
construção composta de duas partes: 
uma gruta escavada na rocha, e a parte 
da frente, composta de três paredes, de 
pedras. Nesta casa a Virgem Maria nas-
ceu e passou sua infância; foi ali que ela 
recebeu a visita do Arcanjo Gabriel; foi ali 
que Jesus passou a morar desde a vol-
ta do exílio no Egito até o inicio da sua 
vida pública. Aquela casa era por demais 
amada por Jesus, e sendo assim, deveria 
ser preservada da destruição e da profa-
nação.

Segundo uma antiga tradição, no dia 
10 de dezembro de 1291, os anjos teriam 
transportado a parte da frente da casa, ou 
seja, as três paredes de pedras. Primeiro 
para a Iliria, hoje Tersatto, na Croácia; e 
depois para a Itália, em 10 de dezembro 
de 1294.

Talvez a historia da transladação por 
obra dos anjos tenha nascido de um erro 
de tradução da expressão latina “de An-
gelis”, pelos anjos. Hoje se tem conheci-
mento que “de Angelis” era o sobrenome 
de uma família bizantina, sendo assim, 
em português seria “Dos Anjos”. Pro-
vavelmente, então, as pedras da San-
ta Casa de Nazaré, teriam sido levadas 
de navio pela família De Angelis. Talvez 

como um presente ao Papa Celestino V. 
Se a casa foi transportada pelos anjos ou 
pela família, de navio, não importa; o que 
realmente importa é que Loreto guarda a 
maior relíquia do Cristianismo fora da Ter-
ra Santa.

As pedras que se vêem nas paredes 
são as mesmas, tanto em Nazaré como 
em Loreto. Até a coloração e as marcas 
das pedras se encaixam. O resto da casa 
é de tijolos da região de Loreto. A capela 
tem apenas as três partes vistas, pois a 
do fundo, revestida de mármore, não ha-
via na casa de Nossa Senhora, que ter-
minava numa gruta escavada na pedra. A 
gruta é venerada, atualmente, na Basílica 
da Anunciação, em Nazaré.

A imagem de Nossa Senhora de Loreto 
é negra, esculpida artisticamente em ce-
dro do Líbano. A Basílica de Loreto, onde 
se encontra o precioso tesouro, que é a 
casa de Nazaré, foi construída em 1468. 
O Papa João XXIII chamou a Basílica de 
Loreto de “Santuário da Encarnação”, em 
1962.  Nossa Senhora de Loreto é a pa-
droeira da aviação, declarada oficialmen-
te em 1920, pelo Papa Bento XV.

Padroeira da aviação
Nossa Senhora de Loreto
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Artigo

Os Meios de Comunicação já alardearam 
que o Santo Padre, o Papa Francisco, 
convocou a Igreja para a III Assembleia 
Extraordinária do Sínodo dos Bispos, com o 
tema “Os desafios pastorais sobre a Família 
no contexto da Evangelização”. Para tanto, 
enviou o “documento de preparação” com 
um conjunto vasto de perguntas a serem 
respondidas pelas Igrejas particulares 
(dioceses), no intuito de promover a 
responsável participação de todos os 
cristãos.

A palavra sínodo significa “fazer juntos”, 
conjuntamente. O Sínodo dos Bispos 
foi criado pelo Vaticano II (1962-65), 
para promover a subsidiariedade e a 
corresponsabilidade na Evangelização; não 
é seu objetivo formular novas doutrinas. 
Com o Papa e sob a autoridade dele, Bispos 
e peritos representando a Igreja de Cristo 
presente no mundo inteiro, são convocados 
para refletir e responder às questões práticas 
da vivência da fé; nesse caso abordarão os 
desafios pastorais da família.

Uma Assembleia Geral Sinodal pode ser 
“ordinária” ou “extraordinária”. A primeira 
“ordinária” teve lugar no ano de 1967 e a 
última, em outubro de 2012, com o tema 
“A nova Evangelização para a transmissão 
da fé cristã”, ainda no pontificado do Papa 
Bento XVI. Já a primeira Assembleia 
“extraordinária” foi convocada em 1969, 
pelo Papa Paulo VI, sobre as “Conferências 
episcopais e a colegialidade dos Bispos”. 
Em 1985, João Paulo II reuniu a segunda, 
para tratar do tema “A aplicação do Concilio 
Vaticano II”. 

A próxima Assembleia extraordinária 
acontecerá em duas etapas. A primeira 
em outubro de 2014, tendo como objetivo 
especificar as questões hodiernas que 

dizem respeito à Família. E o assunto terá 
continuidade em 2015, na XIV Assembleia 
Geral ordinária, que abordará “A família e 
a pessoa humana”, no intuito de procurar 
linhas de ação para a Pastoral Familiar. 

São muitas as questões antropológicas 
e pastorais com as quais se confrontam a 
humanidade e a Igreja do nosso tempo, que 
pedem uma reflexão mais aprofundada e, 
na corresponsabilidade eclesial, urgentes 
respostas. Tais como: Casais de fato 
que não mais procuram o Sacramento 
do matrimônio; uniões entre pessoas do 
mesmo sexo, até com adoção de filhos; 
matrimônios mistos ou inter-religiosos; a 
poligamia; os matrimônios combinados 
onde, praticamente, se configura a 
“compra” da mulher; o sistema de castas; 
a cultura do não-comprometimento ou  
“fidelidade enquanto durar”; o fenômeno 
migratório e os novos entendimentos sobre 
a própria ideia de família; a influência dos 
Meios de comunicação na compreensão 
do matrimônio e da vida em família; as 
novas leis que desvalorizam o matrimônio 
e a fidelidade do pacto matrimonial; a 
questão das mães substitutas ou “barrigas 
de aluguel”... Essas novas situações, 
antes inéditas, indicam para mudanças 
estruturais na concepção social da família 
e denotam enfraquecimento ou abandono 
da fé na sacralidade do matrimônio. Por 
isso, como diz o próprio documento de 
convocação, “uma reflexão do Sínodo dos 
Bispos a respeito destes temas parece tanto 
necessária e urgente quanto indispensável, 
como expressão de caridade dos Pastores 
em relação a quantos lhes são confiados e 
a toda a família humana”.

Todos são convidados a participar da 
reflexão, pois a família é muito importante 

para a humanidade e para a Igreja. 
Responder ao questionário enviado é a 
forma mais prática e objetiva de dar a 
nossa contribuição. Portanto, mãos à obra!

D. Darci José Nicioli, CSsR 
Bispo Auxiliar de Aparecida

um sínodo

família
sobre a
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Tenha Nossa Senhora Aparecida 
ainda mais perto, em todos os 
momentos do seu dia.

R$ 13,50
FOLHINHAS DE NOSSA SENHORA APARECIDA

VERSÕES: CORES E ILUSTRADA

R$ 29,90
DIÁRIO

APARECIDA NO
SEU DIA A DIA

CALENDÁRIOS
MODELO PAREDE 

R$ 16,90

CALENDÁRIOS
MARCA-PÁGINAS

R$ 4,90

Frete sob consulta

AO FAZER SEU PEDIDO, 
MENCIONE O CÓDIGO:

AAF
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Aniversariantes de dezembro
Dia 01/12 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário de ordenação
Dia 01/12 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora do Rosário – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Luiz Antônio Silva – Paróquia Nossa Senhora da Conceição  – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação
Dia 11/12 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquias Santo Expedito e São Miguel –
 aniversário de ordenação

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC

Todo aquele que recebe a Eucaristia 
torna-se pão da unidade para o mundo. 
A Eucaristia é um pão especial, pois foi 
transformado em Jesus Cristo. Quando o 
cristão recebe o Corpo de Cristo, a Eu-
caristia pode realizar nele um efeito es-
pecífico, pois une as pessoas entre si e 
as une a Jesus. A Eucaristia pode desen-
volver um efeito imenso, pois libera uma 
energia que reúne os homens. Ela é uma 
ponte para o dia a dia, com ela se passa 
da liturgia para a vida.

O que faz a Eucaristia ser o pão da 
unidade é o próprio Deus que se dá de 
maneira sempre nova. Celebrar a Euca-
ristia significa agir em unidade para que o 
pão se transforme no Corpo de Cristo; e 
o vinho em Seu sangue. A transformação 
do pão e do vinho não pode ser feita por 
qualquer pessoa nem apenas pela força 
própria do sacerdote, mas somente por 
Jesus Cristo.

A relação profunda entre o Pai e o Fi-
lho deve-se ao Espírito Santo. Assim, na 
comunhão, o Espírito de Deus pode doar-
-se. O pão da unidade, quando comunga-
do conscientemente, faz o indivíduo en-
tregar-se, receber e doar-se. Não é uma 
unidade de uniformidade, pois deixa cada 
pessoa ser inteiramente ela mesma, mas 
a torna capaz de conviver com a outra 
pessoa. É como no caso de Jesus, quan-
do dizemos que o Pai está no Filho e o 

Filho está no Pai.
No pão da unidade, os fiéis recebem 

Jesus. É Ele quem os leva consigo ao 
Pai. Receber o pão da unidade torna cada 
cristão filho de Deus e irmão dos homens. 
Quando recebe a Eucaristia, o cristão 
deve estar disposto a deixar-se transfor-
mar, tornar-se irmão com os irmãos e ir 
ao encontro deles. Jesus quer chegar aos 
homens por meio de nós para que reco-
nheçamos que o bom Deus doou seu Fi-
lho para nos salvar. O pão da unidade é 
um chamado, um mistério da vida. 

Segundo o Catecismo da Igreja Cató-
lica, a Eucaristia é o primeiro sacrifício 
do Corpo e do Sangue de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que Ele instituiu para per-
petuar pelos séculos, até seu retorno, 
confiando, assim, à sua Igreja o memorial 
de Sua morte e ressurreição. É o sinal da 
unidade, o vínculo da caridade, o banque-
te pascal, no qual se recebe Cristo.

A Eucaristia é a fonte e ápice de toda 
a vida cristã. Nela, atingem o clímax a 
ação santificante de Deus para conosco 
e o nosso culto para com Ele. Ele encerra 
todo o bem espiritual da Igreja: o mesmo 
Cristo, nossa Páscoa. A comunhão da 
vida divina e a unidade do povo de Deus 
são expressas e realizadas pela Eucaris-
tia. Mediante a celebração eucarística, já 
nos unimos à liturgia do céu e antecipa-
mos a vida eterna.

é o pão que une os cristãos
A eucaristia
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Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

ormação Litúrgica

Fonte de Pesquisa: Vamos participar da Missa?
Frei Luiz Turra

As vestes litúrgicas
A roupa caracteriza pessoas e circuns-

tâncias. A farda militar, o traje dos juízes, 
o hábito religioso etc. são sinais referen-
ciais de pertença, de função e de missão. 
Há vestes de gala, de festa e também de 
luto. Citamos as vestes litúrgicas, em uso 
atual:

Alva ou túnica: É uma veste longa, ge-
ralmente branca, utilizada pelos ministros 
de qualquer grau. A túnica caracteriza o 
serviço da presidência. Três qualidades 
são importantes para o paramento litúrgi-
co: limpeza, simplicidade e dignidade

 Estola: É uma veste litúrgica dos mi-
nistros ordenados que lembra a missão 
do serviço, em nome de Cristo, para a 
comunidade. 

Casula: O próprio nome já diz: “casa 
pequena”. Em forma de manto e confor-
me as cores do tempo, é a veste litúrgica 
específica para a celebração eucarística.

A busca de qualidade de estilo não 
pode virar modismo clerical, mas favore-
cer a dignidade do que celebramos e o 
ministério característico de cada um que 
intervém na celebração. As vestes litúrgi-
cas são um meio que salienta o caráter 
sagrado da celebração e colaboração 

para dar um tom festivo e estético.
Imagens
A imagem no culto religioso cristão é 

referência a outro. O cristão não para na 
imagem. O ídolo sempre representa um 
termo final da veneração. O Decálogo 
proíbe o culto às imagens (Ex 20, 1-6). O 
perigo da idolatria sempre esteve presen-
te na humanidade. O Antigo Testamento 
só permitia algumas imagens secundá-
rias, como a dos querubins na arca da 
Aliança (Ex 25, 18ss; 1 Rs 6, 19.23.27). 
As imagens de Deus que a Bíblia reco-
nhece são naturais e não artificiais: o cos-
mos e, sobretudo, o homem (Gn 1,26-27; 
Sb 13, 3-5; 1Cor 11,7).

A Bíblia não teme as imagens de Deus. 
Em toda ela há uma descrição imaginati-
va de Deus como o oleiro, médico, visitan-
te, pastor, rocha, vinhateiro, esposo, pai, 
amigo etc. O Novo testamento ressalta a 
imagem primordial de Deus revelada em 
Cristo, que também é apresentado de 
modo fortemente imaginativo.

A Igreja reconhece o risco do excessivo 
apelo à imagem, atribuindo-lhe uma qua-
se adoração. Não podemos ignorar que 
nossos povos latino-americanos sempre 
viveram sua religiosidade com uma afei-
ção muito viva às imagens. Nas grandes 
cidades, hoje, esta relação tende a au-
mentar, em contraste com a tendência 

secularista.
Por justiça, jamais poderemos tirar do 

imaginário do povo a força simbólica das 
imagens. Porém, aos agentes e Pastores 
cabe ajudar as pessoas ao cultivo de uma 
verdadeira relação. As imagens são sem-
pre um sinal indicativo de valores huma-
nos e cristãos vividos e, acima de tudo, 
um caminho acessível para ir à fonte da 
santidade que é Jesus Cristo. Imagens 
são sinais!

Desejo a todos os leitores da nossa Re-
vista um Feliz Natal e um Ano novo reple-
to de Paz.

ORIENTAÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NA MISSA
Símbolos que comunicam na missa

Parte final
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PASCOM da Paróquia Nossa Senhora
 da Glória promove Concertos de Natal

E spiritualidade 

A novena de Natal é o momento for-
te em que a comunidade se reúne para 
preparar a Festa do nascimento de Jesus 
Cristo. Neste tempo, muitas pessoas se 
reúnem para rezar em pequenas comuni-
dades, em família, em pequenos grupos, 
na espera do Salvador e na renovação da 
esperança de um tempo novo. As nove-
nas de Natal nos ajudam a preparar nos-
so coração pela conversão para acolher 
o Senhor que vem despertando o sentido 
da espera vigilante pela sua vinda glorio-
sa e motivando-nos à construção de um 
mundo melhor. Repleta de sentido espiri-
tual, pastoral e comunitário, a novena nos 
ajuda a bem preparar essa grande festa e 
celebrarmos com alegria e fé a vinda do 
Deus-Conosco na nossa história. É mo-
mento forte de evangelização em nossas 
comunidades.

A novena faz parte dos sacramentais 
da Igreja e surgiu com o intuito de melhor 
evangelizar e conscientizar o povo da im-
portância, da beleza e do significado da 
festa do Natal. Por isso podemos fazê-la 
de muitos modos, conforme nossa identi-
dade religiosa, cultural, a partir do chão de 
nossa vida, de nossas alegrias e esperan-
ças, lutas e sofrimentos, com fé na vitória 

do Amor. Vamos de casa em casa levan-
do a imagem de Jesus Menino, em clima 
de oração, lendo, meditando e rezando  a 
Palavra de Deus, em espírito de partilha e 
solidariedade. 

A participação das famílias deve ser um 
destaque na novena, pois o Natal é a fes-
ta do amor de Deus que se fez família. 
Devemos ter espírito missionário e sair 
de nossos templos e irmos ao encontro, 
sobretudo daquelas famílias, que muitas 
vezes não compartilham conosco a vida 
pastoral e litúrgica de nossas comunida-
des, mas vivem os mesmos sentimentos 
de esperança por uma nova vida, mais 
plena de sentido e feliz. Enfim, devemos 
nos inspirar no entusiasmo das primeiras 
comunidades que se reuniam nas casas, 
desejosas e esperançosas da vinda do 
Senhor e suplicar insistentemente em fa-
mília: Vem, Senhor Jesus!

Tudo deve ser preparado com muito 
amor: a acolhida, o ambiente, a medita-
ção da Palavra de Deus, o coração dos 
participantes animados pelo amor e pela 
solidariedade. Devemos incluir a todos, 
crianças, jovens e adultos e celebrar num 
clima alegre, festivo concluindo a nove-
na com uma bonita confraternização. É 

importante que seja próxima da festa do 
Natal (os 9 dias que antecedem), confor-
me a realidade das pessoas e das comu-
nidades.

Além da Novena de Natal é importante 
que participemos das celebrações litúrgi-
cas do Tempo do Advento, alimentando 
nosso coração na Eucaristia e também 
assumindo um propósito sincero de con-
versão e celebração do Sacramento da 
Reconciliação. Aperfeiçoar a vivência 
das virtudes da fé, esperança e caridade, 
combatendo a mentalidade puramente 
consumista, que relativiza o Absoluto e 
absolutiza coisas que não atingem o co-
ração e dão pleno sentido à vida. Que 
este tempo nos incentive à solidariedade, 
a comunhão fraterna, a defesa da vida e 
promoção da dignidade humana. Assim 
teremos um Natal verdadeiro e feliz, re-
pleto de luz, de paz e da alegria pelo dom 
da Salvação!

Para a Leitura Orante no Mês de Dezembro:
Abaixo, caro leitor (a), você encontra a citação do Evangelho de cada domingo do mês e da solenidade do Natal para 
sua leitura, meditação, oração e contemplação da Palavra de Deus.
01/12 – Mt 24, 37-44 – 1º Domingo do Advento
08/12 – Lc 1, 26-38 – Solenidade da Imaculada Conceição
15/12 – Mt 11, 2-11 – 3º Domingo do Advento
22/12 – Mt 1, 18-24 – 4º Domingo do Advento
25/12 – Lc 2, 1-14 – Missa da Noite de Natal / Jo 1, 1-18 – Missa do Dia de Natal
29/12 – Mt 2, 13-15.19-23 – Sagrada Família 

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário 
Missionário Bom Jesus

Assessor da Comissão Bíblico-Catequética 
da Arquidiocese de Aparecida

A ESPIRITUALIDADE
da novena de Natal
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

A Pastoral da Comunicação (Pascom) da Paróquia Nossa Se-
nhora da Glória, em Guaratinguetá, promove nos dias 14, 15, 
21 e 22 de dezembro os Concertos de Natal e a 2ª Exposição 
Artística e Cultural. As apresentações dos concertos serão reali-
zadas aos sábados, no pátio da igreja matriz, a partir das 20h. Já 
a exposição, nos dias 15 e 22, será das 08h às 13h.

A Comunidade Shalon de Aparecida  promove no dia 31 de 
dezembro, a partir das 20h, o Reveillon da Paz no Umuarama 
Clube.  O evento terá Celebração Eucarística, Adoração, Louvor, 
Coquetel e animação com o DJ Rômulo de Belo Horizonte. A 
entrada é franca, mas o coquetel custa R$ 20. Informações pelos 
telefones (12) 3013-2289 ou 3013-2617

Para as crianças, o Natal é sempre sinônimo de festa, Papai 
Noel e presentes, mas, infelizmente, nem todas têm esse privilé-
gio. Por isso, a Paróquia  Santo Afonso, através da Pastoral Fa-
miliar e dos Vicentinos trabalha para proporcionar um momento 
especial para elas no fim do ano. 

No dia 18 de dezembro, à partir das 08h, no pátio da Igreja 
Santo Afonso, mais de 400 crianças das Comunidades matriz, 
São Geraldo, São Sebastião, São Pedro Apóstolo e Divino Espí-
rito Santo vão participar de uma grande festa de Natal que vem 
sendo preparada  com o intuito de dar outro sentido ao Natal. 
Para isso, será realizada uma festa com brinquedos infláveis, 
brincadeiras, além de muita comida e bebida. O Papai Noel esta-
rá presente distribuindo presentes a todas as crianças. 

Todos os anos a Pastoral de Rua da Paróquia Puríssimo Cora-
ção de Maria, em Guaratinguetá realiza no dia 25 de dezembro 
um mutirão de solidariedade para os moradores de rua. A ação 
acontece há 12 anos através da participação de várias equipes. 

A Irmandade de São Benedito empresta o salão e a as equipes 
são responsáveis por  resgatar os moradores de rua, cortar ca-
belos e barbas, oferecer banhos e dar roupas limpas. Às 19h to-
dos participam da Celebração Eucarística e depois de um jantar, 
composto de arroz, macarronada, maionese, carne, refrigerante 
e bolo de sobremesa.

O trabalho da Pastoral de Rua é levar um pouco de esperança 
e um pouco e de companheirismo para o morador de rua, que 
é muito solitário. Durante o ano são doadas roupas, alimentos 
(as famosas quentinhas) e no inverno é feita a distribuição de 
cobertores.

PASCOM da Paróquia Nossa Senhora
 da Glória promove Concertos de Natal

Comunidade Shalon de Aparecida 
promove Reveillon da Paz

Paróquia Santo Afonso em Aparecida 
realiza festa de Natal para as crianças

Pastoral de Rua do Puríssimo promove 
ação de Natal em Guaratinguetá
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Aconteceu

Durante 10 dias do mês de novembro, a Fazenda da Esperança 
de Guaratinguetá recebeu jovens que se recuperam da depen-
dência química, nas suas 94 comunidades terapêuticas espalha-
das pelo mundo. O objetivo do evento foi comemorar os 30 anos 
da entidade.

Os mais de 2500 jovens vindos de todo o Brasil e representan-
tes de outros 15 países onde a comunidade está presente, foram 
motivados pela mensagem recebida do papa emérito Bento XVI, 
“levar a esperança, Jesus Cristo, ao maior número de jovens pos-
sível” (Bento XVI 10.10.10).

O grande momento festivo foi realizado no dia 14 de novembro, 
onde os jovens em tratamento prepararam um musical que teve 
como inspiração suas histórias de vida e superação. No dia 18,  foi 
comemorado o Dia do Embaixador da Esperança, com a missa no 
Santuário Nacional de Aparecida. Após a celebração, no Centro 
de Eventos Padre Vitor, benfeitores de todo o Brasil se encontra-
ram com os recuperandos para conhecer suas histórias e mais de 
perto a realidade da Fazenda da Esperança.

Para frei Hans Stapel, ofm, fundador da Fazenda da Esperança, 
essa festa é uma maneira de levar ao mundo uma mensagem po-
sitiva. Com o lema da festa: ‘Onde não há amor, coloque amor e 
encontrarás amor’, pensamento de São João da Cruz, frei Hans 
afirma que essa frase é a essência do retorno à vida de muitos 
jovens. “Eles chegam à comunidade sem forças e resgatam suas 
vidas após sentirem-se amados e começarem a amar.”

Nos dias nove e dez de novembro aconteceu  na casa San-
ta Maria dos Anjos, no Parque Santa Clara, em Guaratinguetá, 
o 2º Acampamento para Jovens com o tema “Jovem, tenha a 
coragem de ir contra a corrente e ser feliz”, realizado pela 
Pastoral Vocacional da Arquidiocese de Aparecida. O encontro 
contou com a participação de aproximadamente 80 jovens de 
diversas paróquias e proporcionou ricos momentos de reflexão, 
oração, interação e diversão. Esses momentos sob a perspecti-
va do tema quiseram despertar no coração dos jovens cristãos a 
importância de viver intensamente o Evangelho de Cristo, dando 
um coerente testemunho desta vivência no mundo que muitas 
vezes caminha na direção oposta aos valores evangélicos. Disse 
Jesus ao jovem: “Só uma coisa te falta. Vai, vende o que tens, dá 
o dinheiro aos pobres e tu terás um tesouro no céu.  Depois vem 
e segue-me” (Mc 10, 21).

O bispo auxiliar de Apa-
recida, Dom Darci José 
Nicioli, celebrou missa no 
dia 08 de novembro na 
empresa Madepar em Apa-
recida.  Participaram da 
celebração, diretores e fun-
cionários. Depois da missa 
foi dada bênção nas insta-
lações e na nova máquina 
adquirida pela empresa.

comemora seus 30 anos
Fazenda da Esperança 

“Jovem, tenha a coragem de ir contra 
a corrente e ser feliz”

Dom Darci celebra para funcionários 
da Madepar em Aparecida
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CAMPINAS, SP: Tel.: (19) 3294 0077 •  E-mail: atendimento@catedralviagens.com.br
APARECIDA, SP: Tel.: (12) 3105 0877 • E-mail: atendimento.apa@catedralviagens.com.br
TATUÍ, SP: Tel.: (15) 3205 7777 • E-mail: atendimento.tti@catedralviagens.com.br
ARARAQUARA, SP: Tel.: (16) 3461 6007 • E-mail: atendimento.aqa@catedralviagens.com.br
SÃO CARLOS, SP: Tel.: (16) 3362 9150 • E-mail: valneiheld@heldtur.com


